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OMinistériodaGestãoedaInovaçãoemServiçosPú-
blicospublicouaportaria quedefineos feriadosnacio-
naisepontosfacultativosde2026.Aotodo,sãodezferia-
dos nacionais, dos quais apenas um cairá no fim de se-
mana:a ProclamaçãodaRepública.PÁGINA 3

Feriados de
2026 definidos

ONúcleodoCavaloMangalargaMarchadordoNor-
tedeMinasiniciaocalendáriode2026comarealização
da I Copa de Marcha, no dia 31 de janeiro, em Montes
Claros. A iniciativa inaugura uma agenda anual que
prometefortalecera equinocultura.PÁGINA 7

CopadeMarcha
emMOC

Ocaloraliadoaoperíodochuvosotemaumentadoos
acidentescom animais peçonhentosem MinasGerais,
quejásomamcercade60milregistrosem2025.Amaio-

riadoscasosenvolveescorpiões,seguidosporaranhas,
abelhas e serpentes. Na região, o Hospital Universitá-
rio Clemente de Faria é referência no atendimento,

com milhares de ocorrências registradas nos últimos
anos.Especialistasalertamparaaimportânciadoaten-
dimento imediato em caso de picada.PÁGINA 4

Períodoelevaacidentes
compeçonhentos

PÁGINA 5

Medidas simples de prevenção e a dedetização adequada ajudama reduzir os riscos

Eventomarca o primeiro compromisso da nova gestão

Em uma cafeteria

acolhedora, entre o

aroma do café e

risadas, amigas

celebravammais um

ano de vida

FABIO MARCHETTO / SES-MG
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Opinião

MarcosWeigt*

Odólariniciou2025empatamareleva-
do frente ao real, superando R$ 6,15 logo
em janeiro. O movimento refletiu, em
parte, a manutenção de juros altos nos
Estados Unidos e, em parte, a percepção
de aumento do risco doméstico, influen-
ciadapordúvidassobreatrajetóriafiscal
e incertezas no ambiente político-econô-
mico. Nesse contexto, o diferencial de ju-
rosentreBrasileEUAfoi insuficientepa-
ra conter a pressão compradora sobre a
moeda americana nos primeiros meses
do ano.

Com o passar do tempo, porém, parte
dasexpectativasquehaviamimpulsiona-
do o dólar se mostrou mais intensa do
que os fundamentos sugeriam. A hipóte-
sedeumaguinadatarifáriaimediatanos
EUA, que havia influenciado projeções
no fim de 2024, foi substituída por uma
postura mais pragmática da nova admi-
nistração americana. Esse reposiciona-
mento contribuiu para reduzir a tensão
nosmercados.AtaxaSelic,emníveisele-
vados,tambématuoucomofatordeequi-
líbrio,permitindoalgumarecomposição
doreal.Não se tratoude umasoluçãode-
finitiva para os desafios locais, mas de
uma correção de parte dos excessos ob-
servados no início do ano.

O segundo trimestre marcou o início
de um ambiente externo mais favorável
às moedas emergentes. O dólar se enfra-
queceu globalmente, o índice DXY re-
cuou e discussões sobre diversificação
cambial ganharam visibilidade. O Brasil
acompanhouessemovimentocomopar-
te de um ajuste mais amplo. Nesse cená-
rio, o câmbio encontrou um ponto de
maior estabilidade, distante das tensões
que caracterizaram o começo de 2025.

Desafios para 2026
Se 2025 foi um período de recomposi-

ção após meses de forte volatilidade,
2026tende a exigirmaioratenção aosfa-
tores que influenciam o câmbio. No iní-

cio doano, o foco permanecerá nos EUA:
indicadoresdeatividade,empregoeinfla-
ção deverão orientar as expectativas em
tornodociclodecortesdejurospeloFede-
ral Reserve. Caso esse processo avance, é
possível que o dólar siga perdendo força
globalmente,oquetambémpoderiafavo-
recer o real no curto prazo.

A partir do segundo trimestre, entre-
tanto, o câmbio brasileiro deve respon-
der mais diretamente aos elementos in-
ternos. A evolução do ambiente político,
a percepção sobre a sustentabilidade das
contas públicas e a capacidade de execu-
ção de políticas econômicas serão fato-
res relevantes para o prêmio de risco e,
consequentemente, para a trajetória da
taxa de câmbio. Em um contexto de me-
nor proteção garantida pelo cenário in-
ternacional, sinais consistentes de previ-
sibilidade e responsabilidade fiscal ten-
dem a ganhar importância.

Assim, 2026 se apresenta como um
ano em que oportunidades e riscos coe-
xistem. Um ambiente externo mais be-
nigno pode abrir espaço para um real
maisvalorizado,especialmenteseacom-
panhadode avançosnaagendadomésti-
ca. Por outro lado, a ausência de clareza
na condução das políticas públicas pode
limitar esse potencial, reforçando a vola-
tilidade e preservando parte das incerte-
zas vistas nos últimos anos.

*Diretor de tesouraria do Banco Travelex

Eduardo Córdova*

Em um país onde o consumo das fa-
mílias tem peso decisivo no desempe-
nho do PIB, poucos setores traduzem
tão bem os movimentos da economia
quanto o varejo. Mais do que um canal
de vendas, o comércio funciona como
um termômetro sensível da renda, da
confiança do consumidor e da capaci-
dade de adaptação das empresas a ci-
clos econômicos cada vez mais com-
plexos.

Os dados mais recentes confirmam
esse papel. Com base nos números di-
vulgados em dezembro de 2025, pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), referentes à Pesquisa
Mensal de Comércio (PMC) de outu-
bro, a Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens Serviços e Turismo
(CNC) projeta crescimento de 3,66% pa-
ra o varejo em 2026. Trata-se de uma
trajetória de expansão gradual, mas
consistente, que reflete um ambiente
de inflação mais controlada e retoma-
da moderada da atividade econômica.

Esse avanço, no entanto, ocorre em
um contexto diferente de outros ciclos
de crescimento. O consumidor brasi-
leiro está mais cauteloso, mais infor-
mado e mais exigente. O aumento do
consumo não vem do impulso, mas do
planejamento. Preço segue relevante,
mas conveniência, eficiência e clareza
de valor passaram a pesar tanto quan-
to a etiqueta. Essa mudança estrutural
ajuda a explicar por que o varejo não
cresce de forma homogênea, e por que
alguns formatos avançam mais rapi-
damente do que outros.

Nesse cenário, modelos enxutos e al-
tamente tecnológicos ganham prota-
gonismo. O crescimento dos merca-
dos autônomos ilustra bem essa trans-
formação. Inseridos em condomínios
residenciais, empresas e hubs urba-
nos, esses pontos de venda atendem a
uma demanda clara por proximidade,
compras rápidas e jornadas sem atri-
to.Ao reduzir custos operacionais, des-

locamentos e desperdícios, esse mode-
lo se mostra particularmente aderen-
te a um ambiente econômico em que
eficiência deixou de ser diferencial e
passou a ser condição de sobrevivên-
cia.

A tecnologia é um elemento central
dessa equação. Segundo a Fortune Bu-
siness Insights, o mercado global de
automação no varejo deve ultrapassar
US$ 64 bilhões até 2030, com taxa mé-
dia de crescimento anual de 12,9%, im-
pulsionada por soluções de inteligên-
ciaartificial, sensores evisão computa-
cional. O Brasil desponta como um
mercado emergente nesse movimen-
to, especialmente na adoção de tecno-
logias voltadas à eficiência operacio-
nal e à personalização da experiência
de compra.

Mais do que uma tendência global, a
automação no varejo brasileiro res-
ponde a desafios locais muito claros,
margens pressionadas, custos eleva-
dos e um consumidor altamente sensí-
vel a preço e conveniência. Nesse con-
texto, o uso de dados para prever de-
manda, ajustar estoques, personalizar
ofertas e reduzir desperdícios passa a
ser um reflexo direto do estágio da eco-
nomia, e não apenas uma aposta em
inovação.

O varejo, portanto, não apenas espe-
lha o momento econômico, mas ante-
cipa seus próximos passos. Quando o
setor cresce de forma gradual e seleti-
va, revela um consumidor mais racio-
nal e ummercado em processo deama-
durecimento. Quando novos forma-
tos ganham escala, sinaliza mudanças
profundas na forma como as pessoas
vivem, trabalham e consomem.

Observar o varejo hoje éentender co-
mo a economia brasileira está se reor-
ganizando. E, cada vez mais, são os mo-
delos baseados em eficiência, proximi-
dade e tecnologia que apontam para
onde o consumo, e o crescimento, ten-
dem a seguir.

*CEO e sócio-fundador do market4u

Se 2025 foi um período de
recomposição após meses
de forte volatilidade, 2026
tende a exigir maior
atenção aos fatores que
influenciam o câmbio

Comoodólar se
comportou em2025 e
quais os desafios para

2026

Ovarejonãomente: o
queo consumodiz sobre

oBrasil hoje
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PRETO NO
BRANCO

Confira os feriados
nacionais e pontos
facultativos de 2026

Geral

Dos 10 feriados nacionais, apenas um cai no fim
de semana

u Emplenoanode eleição tenho tido apreocupa-
çãodeanalisar,divulgarecomentaros fatospolí-
ticos de fora para dentro tomando como base o
queaconteceemBrasília,BeloHorizonteepor fim
o Norte de Minas. Agora, por exemplo, estamos
tentando fazer a leitura do que vem acontecendo
comosenadorRodrigoPachecoquedepoisdeser
eleito e reeleito presidente do Senado, chegou a
alimentar a expectativa de ser o candidato da es-
querda ao Governo de Minas,e até mesmo de ser
indicado para o STF. Com a frustração das expec-
tativas não só declarou que não pretende dispu-
tar o pleito deste ano como candidato, bemcomo
sumiu da mídia e tem evitado fazer postagem ou
dar entrevistas.

Tadeuzinho
Não é nenhum segredo afirmar que o presiden-

te da Assembleia de Minas, Tadeuzinho Leite, de-
pois de ter sido reeleito presidente do legislativo
mineiro, focou suas ações na negociação da dívi-
da deMinas comaUnião visando buscar os holo-
fotes da imprensa e com isso buscar voos mais
altos. Ele vinha fazendo “uma dobradinha das
ações” com o senador Rodrigo Pacheco, que na
época também buscava o afago do eleitor minei-
ro.Hoje,Tadeuzinhotemevitadofalardoseufutu-
ro político, mesmo nos corredores da Assembleia
a informação é de que dificilmente voltará às ur-
naspara renovar seumandatodedeputadoesta-
dual. A análise que faço é que ele esperará até o
último minuto para decidir seu futuro.

Marcelo Aro
Entre os candidatos a uma vaga no Senado por

Minas Gerais, o atual secretário de Governo, Mar-
celo Aro (PP) é o único que está em franca campa-
nha, mas que neste período para não ferir o que
determina a legislação eleitoral, prefere chamar
de pré-candidatura. Ele já vem articulando nos
bastidoresembuscadeapoios. Alémdaestrutura
do Governo do qual faz parte, ele acaba de rece-
ber oficialmente o prefeito de Belo Horizonte, Ál-
varo Damião (UB). Aliás, no dia a dia prefeitos do
interior doEstado têm feito filas para serem rece-
bidos.Porenquantosócostura.Aliás,Aro temcon-
tratado espaço namídia para divulgar seu nome
e imagem.Paranãoserapanhadopela legislação
eleitoral aparece dando conselhos para o consu-
midor.

Pré-candidata
Mesmo fora do holofote eleitoral em Minas, a

prefeita de Pitangui, Maria Lúcia Cardoso (MDB),
ex-esposa do ex-governador Newton Cardoso (já
falecido) e mãe do presidente do MDB mineiro,
deputado Newton Cardoso Júnior, se apresentou
comopré-candidataaumavaganoSenadoFede-
ral. Vale lembrar que o MDB tem vários prefeitos
no Estado, mas nenhum com vínculo com a pré-
candidata.No Norte de Minas foram eleitos pela
agremiação o prefeito de Urucuia, Ailson, de São
Romão, Allan do Sax e Binha de Jequitaí.

Cadê Pacheco?

A relação contempla dez feriados nacionais e nove dias componto facultativo, abarcando datas

tradicionais do calendário cívico e religioso do Brasil

Da Agência Brasil

O Ministério da Ges-
tão e da Inovação em
ServiçosPúblicospubli-
cou nesta semana por-
taria que estabelece fe-
riados nacionais e pon-
t o s f a c u l t a t i v o s d e
2026. Dos 10 feriados
nacionais, apenas um
cai no fim de semana –
odaProclamaçãodaRe-
pública, em 15 de no-
vembro, um domingo.

As datas, segundo a
publicação, devem ser
observadas pelos ór-
gãos e entidades da ad-
ministração pública fe-
deraldireta,autárquica
efundacional,semcom-
prometimentodasativi-
dadespúblicasconside-
radas como serviços es-
senciais à população.

Alistaincluidezferia-
dos nacionais e nove
pontos facultativos
abrangendodatastradi-
cionaisdocalendáriocí-

vico e religioso brasileiro,
além de períodos de orga-
nização do funcionamen-
to administrativo, como
carnaval e as vésperas de
Natal e ano novo.

A portaria estabelece
ainda que feriados em co-
memoração à data magna
do estado, fixada em lei es-
tadual, e os dias de início e
término do ano do cente-
nário de fundação do mu-
nicípio, declarados em lei
municipal, serão observa-
dos por repartições da ad-
ministração pública fede-
ral direta, autárquica e
fundacional nas respecti-
vas localidades.

“Não será permitido aos
órgãos e entidades inte-
grantes do Sistema de Pes-
soal Civil da Administra-
çãoFederalanteciparpon-
to facultativo em discor-
dância com o que dispõe a
portaria. Também está ve-
dadoadotarpontofaculta-
tivoestabelecidopelalegis-
lação estadual, municipal

ou distrital, ressalvados os
feriados em comemora-
ção à data magna do esta-
do.”

CONFIRA O

CALENDÁRIO DE

FERIADOS

NACIONAIS E

PONTOS

FACULTATIVOS EM

2026:

- 1ºde janeiro,Confrater-
nização Universal (feria-
do nacional);

- 16 de fevereiro, carna-
val (ponto facultativo);

- 17 de fevereiro, carna-
val (ponto facultativo);

- 18 de fevereiro, Quarta-
Feira de Cinzas (ponto fa-
cultativo até as 14h);

- 3 de abril, Paixão de
Cristo (feriado nacional);

-20deabril (pontofacul-
tativo);

- 21 de abril, Tiradentes
(feriado nacional);

-1ºdemaio,DiaMundial
do Trabalho (feriado na-
cional);

- 4 de junho, Corpus
Christi (ponto facultati-
vo);

- 5 de junho (ponto facul-
tativo);

-7desetembro,Indepen-
dência do Brasil (feriado
nacional);

-12deoutubro,NossaSe-
nhora Aparecida (feriado
nacional);

- 28 de outubro, Dia do
Servidor Público federal
(ponto facultativo);

- 2 de novembro, Fina-
dos (feriado nacional);

-15denovembro,Procla-
maçãodaRepública(feria-
do nacional);

- 20 de novembro, Dia
Nacional de Zumbi e da
Consciência Negra (feria-
do nacional);

- 24 de dezembro, Véspe-
ra do Natal (ponto faculta-
tivo após as 13h);

- 25 de dezembro, Natal
(feriado nacional); e

- 31 de dezembro, Véspe-
ra do Ano Novo (ponto fa-
cultativo após as 13h). Jornalista, articulista, analista político e empresarial

JOÉDSON ALVES/AGÊNCIA BRASIL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Vigilância e prevenção

Cléber Brandão, responsável por uma empresa de controle de pragas, afirmaque a procura pelos serviços

aumenta durante o período chuvoso

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

O período chuvoso
e a temperatura eleva-
da formam uma com-
binação perigosa e
propícia a acidentes
com animais peço-
nhentos, como escor-
piões, aranhas, lagar-
tas e outros. Dados da
Secretaria Estadual
de Saúde (SES) apon-
tam que, em Minas
Gerais, foram regis-
tradas cerca de 60 mil
ocorrências somente
em 2025. Destas, mais
de 42 mil ocorrências
são com ataques de es-
c o r p i õ e s , s e g u i d o s
por aranhas, abelhas
e serpentes. Em caso
de ataque, a busca
imediata por atendi-
mento é crucial para
reduzir o agravamen-
to da situação. O local
da picada deve ser la-
vado com água e sa-
bão, mas o compareci-
mento a uma unida-
de de saúde é funda-
mental.

Em âmbito regio-
nal, o Hospital Uni-
versitário Clemente
de Faria, vinculado à
Unimontes, é a refe-
rência nesse tipo de si-
t u a ç ã o . D e a c o r d o
com a assessoria do
hospital, as estatísti-
cas de atendimentos
às vítimas na institui-
ção apontam que os
a t a q u e s d e e s c o r -
piões prevaleceram.
Em 2022, foram reali-
zados 2.414 atendi-
mentos, com o maior
volume registrado no
mês de janeiro. Em
2023, de janeiro a ju-
lho, foram 1.471 aten-

dimentos, com pico no
mês de março. Já as pica-
das por cobras corres-
ponderam a 66 atendi-
mentos realizados em
2022, e em 2023, entre
janeiro e julho, 77 aten-
dimentos.

PREVENÇÃO
Para reduzir o risco de

acidentes, especialistas
recomendam a adoção
de medidas simples de
prevenção, como a re-

moção de lixo e resí-
duos, a vedação de fres-
tas e ralos, além da ma-
nutenção adequada de
pisos, rodapés e muros.
Também é importante
manter camas e berços
afastados das paredes e
conservar quintais lim-
pos, sem entulho, restos
de obra, telhas, tijolos
ou folhas secas. Outras
orientações incluem evi-
tar plantas muito den-
sas junto às paredes da

casa, sacudir roupas,
toalhas e calçados antes
de usá-los, utilizar lu-
vas ao manusear jar-
dins, entulhos ou caixas
e, sempre que possível,
realizar a dedetização
periódica do ambiente.

Cléber Brandão, res-
ponsável por uma em-
presa de controle de pra-
gas, confirma que a de-
manda aumenta no pe-
ríodo chuvoso. “As pra-
gas urbanas aparecem

com maior frequência e
isso acontece porque
elas vivem em buracos,
esgotos e locais úmidos.
Com a chuva, esses am-
bientes alagam. Sem
abrigo, elas saem à pro-
cura de comida e de um
local seco e seguro, e aca-
bam invadindo casas,
quintais e comércios”,
explica o empresário
q u e a f i r m a s e r a
dedetização uma arma
eficaz e segura, desde

que sejam util izados
produtos aprovados pe-
la Agência Nacional de
V i g i l â n c i a S a n i t á r i a
(Anvisa). “As formula-
ções e produtos certifi-
cados são seguros para
pessoas e animais do-
mésticos, mas a gente re-
comenda algumas pre-
cauções. Pessoas alérgi-
cas, idosos, crianças e
mulheres grávidas não
devem estar presentes
durante a aplicação e de-
vem permanecer fora
do local por pelo menos
duas horas após o proce-
dimento”, recomenda.

Quanto aos animais
domésticos, os tutores
devem realizar uma aná-
lise minuciosa antes de
retorná-los ao ambien-
t e , s e g u n d o C l e b e r .
“Orientamos que eles se
certifiquem de que o
produto esteja comple-
tamente seco e evitem a
contaminação de brin-
quedos e restos de ra-
ção. Estas precauções
são importantes para
evitar intercorrências”,
diz. Embora as técnicas
tenham avançado, ele
r e s s a l t a s e r c o m u m ,
mesmo após a aplica-
ção, que os insetos per-
sistam, especialmente
se estiverem abrigados.
“Eles precisam entrar
em contato com o vene-
no para serem elimina-
dos. Por isso, é necessá-
rio aguardar um perío-
do de até 20 dias após a
aplicação para os inse-
tos entrarem em conta-
to com o tratamento. Se
após esse período ainda
houver a presença fre-
quente de pragas, a em-
presa, que oferece uma
garantia de 90 dias, re-
torna ao local para nova
aplicação”, acrescenta.

Saúde

DIVULGAÇÃO

Calor e chuvaselevamacidentes comanimais peçonhentos emMinasGerais

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Emuma cafeteria acolhedora, onde o aromado
café se misturava ao som das risadas, duas ami-
gas celebravam mais um ano de vida. Shay Fer-
nandes e Renatinha Amélia, unidas não apenas
pelo aniversário, mas por uma amizade sincera,
decidiram se reunir e abrir espaço para receber
outras amigas queridas, transformando aquele
encontro em ummomento ainda mais especial.
Àmesa,haviaalegria transbordando.Asconver-

sas fluíam leves, cheias de histórias, lembranças

esonhoscompartilhados.Cadasorriso refletiagrati-
dão, e cada abraço reforçava o valor da amizade.
Entreuma xícarade café eoutra, surgiambrincadei-
rasespontâneas,gargalhadassinceraseaquelesen-
timento bom de estar exatamente onde se deveria
estar.
Em meio à descontração, houve também um mo-

mentodeoração.Comcoraçõesunidos, elasagrade-
ceramaDeus pela vida, pela amizade e pela oportu-
nidadedeestaremjuntas. Jesus foi lembradocomoo

centrodaquele encontro, pois era Elequemsusten-
tavaos laços, renovavaasforçaseenchiaoambien-
te de paz e amor. Como diz a Palavra:
“Porque onde estiverem dois ou três reunidos em

meu nome, ali estou nomeio deles” (Mateus 18:20).
Assim,oencontronaColombosetornouumverda-

deiro culto de gratidão: com boas conversas, risos,
brincadeiras e a doce certeza de que Jesus estava
presente,celebrandocomelascadavida, cadaami-
zade e cada novo recomeço.

Entre cafés, risos e presença de Jesus

Aniversário,caféquentinhoeamizadequeadoçaavida

Entre cafés, risadas emais umano bemvivido

AsaniversariantesShayFernandeseRenataAmélia

Café, bolo e amizade

Celebrando avida comquem faz tudo ficarmais leve

Aniversário especial e companhia perfeitaBrindandomais umano, namelhor companhia

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com
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Equinocultura regional

Coma abertura do calendário 2026, oNúcleo do CavaloMangalargaMarchador doNorte deMinas reafirma

seu compromisso como fortalecimento da equinocultura regional, apostando na organização, na qualidade

técnica dos eventos e na união dos criadores comopilares para o crescimento sustentável da raça na região

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O Núcleo do Cavalo
Mangalarga Marcha-
dor do Norte de Minas
abre oficialmente o ca-
lendário de atividades
de 2026 com a realiza-
ção da I Copa de Mar-
cha Mangalarga Mar-
chador, marcada para
o próximo dia 31 de ja-
neiro, no Parque de Ex-
posições João Alencar
Athayde, em Montes
Claros. O evento marca
o primeiro compromis-
so da nova gestão, ago-
ra sob a presidência de
Rodrigo Cunha.

A competição deve
reunir criadores, expo-
sitores,técnicoseadmi-
radores da raça de toda
a região, consolidando-
se como um espaço de
valorização do Manga-
largaMarchador.Apro-
gramação será voltada
principalmente para os
julgamentos de mar-
cha,comfoconaavalia-
ção do desempenho
funcional dos animais,
na qualidade genética e
n ap a d r o n i z a ç ã o
morfológica,caracterís-
ticasquefazemdoMan-
galarga Marchador
uma referência nacio-
nal.

Para o presidente Ro-
drigo Cunha, a realiza-
ção da Copa de Marcha
representa mais do que
uma competição: é um
sinal claro das diretri-
zes que irão nortear a
atuação da entidade ao
longo de 2026. “Este é o
primeiro evento do ano
e também o primeiro
da nova gestão. Quere-
mos dar o tom do que
será 2026: organização,

valorização dos criadores,
estímuloàqualidadegené-
tica e fortalecimento do
Mangalarga Marchador
no Norte de Minas”, desta-
ca.

Anovadiretoriaassume
com o compromisso de
ampliar as ações institu-
cionais, fortalecer parce-
riaseoferecerumaprogra-
mação que atenda às de-
mandas dos associados e
da cadeia produtiva do ca-
valo. Nesse contexto, a Co-
pa de Marcha surge como
pontodepartidadeumca-
lendário que promete ser
intenso e diversificado.

De acordo com o vice-
presidente Rafael Sousa, o
Núcleo já trabalha na con-
solidação de uma agenda
anual robusta, que será di-
vulgada ainda neste mês.
A programação deve in-
cluir exposições, provas
oficiais, encontros técni-
cos, capacitações e ações
voltadas à difusão do co-
nhecimento e à valoriza-
ção da raça. “A Copa de
Marcha é apenas o come-
ço. Estamos estruturando
um calendário consisten-
te, pensado para atender
os criadores, atrair novos
participantes e ampliar a
visibilidade da raça na re-
gião”, reforça Sousa.

Agronegócio

NCMMNM/ DIVULGAÇÃO

NúcleoMangalargaMarchador abre 2026com 1ªCopadeMarchaemMOC

Evento: I Copa de
Marcha Mangalarga
Marchador
Data: 31 de janeiro
Local: Parque de
Exposições João
Alencar Athayde –
Montes Claros/MG
Programação:
Julgamentos de
animais
Informações: (38)
99843-5300

u SERVIÇO
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A repercussãodonossoPréRéveillonPraPoucos, realizadonodia 20dedezem-
bro, no Sanchos Gastrobar, ainda ecoa pelas rodas sociais da cidade. Uma noite
pensadaemcadadetalhe,queultrapassouotempodoeventoesetransformouem
assunto, lembrança boa e vontade de reviver. Em nossa coluna social passada,
demosinícioàcoberturafotográfica,hojeseguimoscelebrandooquenãocabeem
imagens.O climadeaconchego, os sorrisos espontâneos, os abraços apertados e
aquela sensação rara de estar exatamente onde se gostaria de estar. Nada disso

seriapossívelsemasomadeforças.Arealizaçãodeumeventoqueaindaestádandoo
que falar só aconteceu graças à parceria, dedicação e profissionalismo de todos os
envolvidos, desde fornecedores até equipe de apoio, alémdos importantíssimospa-
trocinadores que acreditaram no projeto e vestiram a camisa do Pra Poucos. O Pré
Réveillon não foi apenas uma festa. Foi um encontro de histórias, de amizades e de
energia boa que já deixa saudade e cria expectativa para os próximos capítulos que
aindavirão.

Quando a festa termina, a história continua

QueonossoPréRéveillon nos ensine quenãoéaquantidadedepessoas aonosso redor quedefine a felicidade,masaqualidade das conexõesque cultivamos.Que2026nos

convidea escolhermelhor nossosmomentos, nossas companhias e, acimade tudo, a valorizar cada capítulo vivido,mesmodepois queas luzes se apagameamúsica termina.

Porque, no fim, o que realmente importa sãoasmemórias eaqueles instantes quepalavra nenhumaconseguedescrever.

Giu Martins.com

TatiannyVelosoeRodrigoCabral

Giu Martins

giumartins.com

CarolineCastroeWanderLuísFernandes,Nádia
BranteWanderlúcioBran,BeatrizVryeRodrigo
Taioba(leia-seLagoaChevrolet)

Michelle Almeida e João FernandesGusmão,
MarceloNagemeMariangela Almeida, e as irmãs
Magda eMarcinhaAlmeida

AtaelMaia, Roberta Cruz,MarcosAbdias
Almeida, Charles Caldeira, Beth Sindeaux, Rita,
Leniel e PedroAlmeida

EvandroAvelinocomocasalOsvaldoMirandaJre
aesposaVerônicaTolentino,FláviaGabrielacom
AngélicaMaiaeFlavioGonçalvesOliveira Michel Silveira e Cynthia

Silvana Simões eMarlonAmaral

Osrenomadosprofissionaisdebeleza:Eloisa
Mendes,LilaOliveira,SilNascimentoeJairodeSá JoãoVitorMarques e Júlia deMirandaRocha

DawidRochaePatriciaMaison,KarineVianam
SimoneLeiteVasconceloseRodrigoMesquita

ManuelaRodriguesPereiraeJoãoPedroSilvaSantos
CarlosCorrea,CristineAtaídeeCassioAndrécom
CibeleAthayde
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